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Clara .

Essa 6 pelo menos a opinião geral. Se eu lá fosse, estou 
erta de que seria a minha.

I.ülZ.

Pois cu lá fui e não é essa a minha opinião.

Clara.

E’ difficil de contentar nesse caso.

Luiz.

Oh não !

Clara .

Eíitão as suas palavras são um verdadeiro enigma.

Lmz.

Enigma de facil decifração.

Clara .

Kem tanto.

Luiz.

Quando se dá preferencia a uma flor, á violeta, por exemplo, 
todo 0 jardim onde cila não apparcça, end)ora explcndido, ó 
sempre incompleto.

Clara.

Faltava então uma violeta nesse jardim ?

Luiz.

Fediava. Comprchende agora ?



Um pouco. 

Aind-a bem !

— o — 

Clak.v.

Luiz.

Ciara .

Venha sentar-se neste banco de relva, á sombra desta arvore 
copada. Nada lhe falta para compôr um idyllio, já, que é dado 
a esse genero de poesia. Tinha então muito interesse em vêr 
lá essa flor ?

Luiz.

Tinha. Com. a mão na consciência', fallo-lhe a verdade; essa 
flor não é uma predilecção do espirito, 6 uma escolha do co­
ração.

Clara.

Vejo que se trata de uma paixão. Agora comprehendo a 
razão porque não lhe agradou o baile, e o que era enigma, 
passa a ser a cousa mais natural do mundo. Está absolvido 
do seu delicto.

Luiz.

Bem vè que tenho circumstancias atténuantes a meu favor.

‘ Clara.

Então 0 Snr. ama?
Luiz

Loucaraente, c como se pode amar aos vinte c dons armos, 
com todo 0 ardor de um coração cheio de vida. Na minha 
idade o amor 6 uma preoccupação exclusiva, que se apodera 
do coração e da cabeça. Experimentar outro sentimento, que 
não soja esse, pensar em outra cousa, que não seja o objccto

M



escolhido pelo coração, impossivel. Desculpe se lhe lallo

Cl.AUA.

Podo continuar. Falia coni um cntbusiasmo lal, fpie me faz 
parecer estar ouvindo algumas das cstrophes do nosso apaixo-
nado Gonzaga

O cnthusiasmo do amor c por ventura o mais vivo c ar­
dente.

Clara.

E por isso 0 menos duradouro, E’ como a palha que se in- 
llamma com intensidade, mas que se apaga logo depois.

,• 'í .
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Luiz.

^’ão aceito a comparação. Pois Deus havia de inspirar ao 
homem esse sentimento, tão susceptível de morrer assim ? 
Demais, a pratica mostra o contrario.

Clara.

3á sei. Vem fallar-me de Heloisa e Abeillard, Pyramo e Tysbc, 
c quanto exemplo a historia e a fabula nos dão. Esses^não 
provam. Mesmo porque são exemplos raros, é que a historia os 
aponta. Fogo de palha, fogo do palha o nada mais.

Luiz

Pcsa-mc (}uc de seus lábios saiam essas palavras.

Claua.
Porque ?



Luiz.

Porque cii não posso admiUir a mullier sem os grandes en* 
tlmsiasmos do coração. (Chamou-me ha pouco de poeta; com 
elfeilo eu assemelho-me por esse lado aos filhos queridos das 
musa*s. Esses imaginam a mulher um ente intermediaiâo que 
separa os homens dos anjos o querem-a participante das boas 
qualidades dc uns c dc outros. l)ir-mc-ha que se eu fosse agiota 
não pensaria assim; eu responderei que não são os agiotas 
os que tem razão neste mundo.

Claka.

Isso 6 que ó ver as cousns atravez dc um vidro de cor. Di­
ga-me ; sente deveras o que diz a^-espeito do amor, ou está 
fazendo uma profissão de fé de homem politico ?

Penso c sinto assim.

Luiz.

Claua.

Dentro dc pouco tempo verá que tenho razão

Luiz.

Razão dc que?

• Clara.

Razão dc chamar fogo dc palha ao fogo que lhe devora 
0 coração.

Luiz.

Espero em Deus que não.

('.LARA.

-

Creia que sim.



Fallou-me ha pouco cm fazer iiin idyllio, e cu estou com 
desejos dc compôr uma ode saphica.

Clara.

A que respeito ?

Luiz.

Itcspcito á crueldade das violetas.

Clara.

E depois ia atirar-se á torrente da Itaniaraty ? Ah ! como 
anda atrasado do seu século !

Ou adiantado...

Luiz.

Clara.

Adiantado, nao creio. Voltaremos nós á simplicidade an­
tiga ?

Luiz.

Oh ! tinha razão aquella pobre poetisa de Lesbos em atirar- 
se ás ondas. Encontrou na morte o esquecimento das suas 
dôres intimas. De que lhe servia viver amando sem espe­
rança ?

ÜLABA.

Dou-lhe de conselho que perca esse cnthusiasmo pela anti­
guidade. A poetisa de Lesbos quiz figurar na historia com 
uma face melancólica ; atirou-se dc Lcucatc. Foi calculo e não 
virtude.

Luiz.

Está pcccando . minha senhof^



Clara.

Por blaspiiemar do seu idolo ?

Luiz.

Por blasphémai’ de si. Uma mulher nas coudii;ües da dé­
cima musa nunca obra por calculo. E Y. Ex., por mais que 
queira, deve estar nas mesmas condições de sensibilidade, 
que a poetisa antiga, bem como está nas de belleza.

S c e s a a  I I .

LEIZ DE MELLO, CLYUA, PEDRO ALYES.

P eduo Alves.

Boa tarde, minha interessante visinha. Snr. Luiz de Mello!

Clara.

Faltava o primeiro folgasão de Petropolis, a flor da emi­
gração I

P edro Alves.

Nem tanto assim.
Clara.

Estou encantada por ver assim a meu lado os meus dous 
visinhos, 0 da direita e o da esquerda.

P edro Alves.

Estavam conversando t Era segredo ?

Clara.

Oh : não. O Snr. Luiz do Mello fazia ine um curso de Ids-

ç s
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Pedro Alves.

Muito. Dansei e joguei a fartar, e quanto a doces, não en­
fardei mal o estomago. Foi uma deslumbrante funcção. Ah! 
notei que não estava lá.

Clara.

üma maldita enxaaueca reteve-me em casa.

Maldita enxaqueca !

Pedro Alves.

Clara.

Consola-me a ideia de que não fiz falta.

Pedro Alves.

Como ? não fez falta ?

Clara.

Cuido que todos seguiram o seu exemplo e que dansaram 
e jogaram a fartar, não enfardando mal o estomago, quanto 
a doces.

Pedro Alves.

Deu um sentido demasiado littéral ás minhas palavras.

Clara.

Pois não foi isso que mc disse ?

Pedro Alves.

Mas eu queria dizer outra cousa.

Clara.

Ah ! isso é outro caso. Entretanto acho que é dado a
2



W /Í

It

"i

iO —

rjual(|iier clivci'lir-sc ou rSo n’um baîle, c poi' coiíSCcpieDCÍtí 
dizcl-o^

P edro Alves. 

A qirnîqucr, I). Clara 1

Clara.

Aqui' está 0 nosso Tisinlio que acaba cTc me dizer que se 
aTjorreceu no baile...

Pedro Alves ( comsigo / .

Ah ! r  all.d ) Dc facto, eu o vi entrar c sahir pouco depois 
coi» ar assustadiço ,e penalisado..

T.urz*

'J'inha dc ir tomar chá em casa de um amigo e não podia 
faltar.

P edro . \lves.

Ah 1 foi tomar chá. Entretanto correram certos laoatos 
depois que o senhor sahio.

Lciz.

boatos ?
Pedro Alves.

E’ verdade. Houve quem se lembrasse de dizer que o 
senhor sahira logo por não ter encontrado da parte dc uma 
dama que lá estava o acolhimento que esperava.

Clara ( olhando paro, Luiz ).

Ah!

Luiz.

Oh r isso c eomplctanientc falso. Os maldizcntcs estão jior

1





E' 0 meu leque que cahio ! Vou mandar apanhal-o.

P edro Alves.

Como apanhar? Vou eu mesmo.

Clara.

Ora, tinha que ver ! Vamos para a sala e eu mandarei bus- 
cal-o.

Pedro Alves.

Menos isso. Deixe-me a gloria de trazer-lhe o leque.

Luiz

Se consente, eu faço ooncurrencia ao desejo do Snr, Pedro 
Alves...

Clara.

Mas então apostaram-se ?

Luiz.

Mas se isso ô um desejo de nós ambos. Decida.

P edro Alves 

Então 0 senhor quer ir ?

Luiz f a Pedro Alves ).

Não v6 que espero a decisão ?

Pedro Alves.

Mas a ideia ü minha. Entretanto, Deus me livre de dar lhe 
motivo de queixa, póde ir.



Não espero mais nada.

§iceiia III.

PEDRO ALVES, CLARA.

P edro Alves.

Este nosso visinho tem uns ares de superior que me desa­
gradam. Pensa que não comprehendi a allusão da parasita e 
dos histriões ? O que não me fazia conta era desrespeitar a 
presença de V. Ex., mas não faltam occasiões para castigar um 
insolente.

Clara.

Não lhe acho razão para fallar assim. 0  Sni. Luiz de Mello 
6 um moço de maneiras delicadas c está longe de oífender a 
quem quer que seja, muito menos a uma pessoa que eu 
considero...

Actia ?

Acho sim.

Pedro Alves.

(h  ARA.

Pedro Alves.

Pois eu não. São modos de ver. Tal seja o ponto de vista 
em que V. Ex. se colloca... Cá o meu olhar apanha-o eni 
cheio e diz-me que elle merece bem uma lição.

Clara.

Que espirito bellicoso é esse ?
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?Knno Ai.yf.s.

Este cspirilo bollicoso é n ciimie. Etí santo ter pnr concor­
rente a este visinho que se antecipa a visital-a, e a quern Y. 
Ex. dá tanta aUcnção>

Cl.vra.
('.illme I

ri:i)Ko Alves.

r.iume, sini. Ü que me respondeu V. Ex. á pergunta que 
lhe fiz sobre o meu bilhete? Nada, absolutamente nada. 
Talvez nem o lesse ; entretanto eu pintava-lhe nelie o estado 
do meu coração, niostrava-lhe os sentimentos que me agitam, 
fazia-lhe uma autopsia, era uma autopsia, que eu lhe fazia de 
meu coração. 1’obre coração ! tão mal pago dos seus extremos, 
e entretanto tão pertinaz em amar !

r.i.AiiA.

l’arece-me Iw n apaixonado. Devo considerar-mc feliz por 
ter perturliado a quietação do seu espirito. Mas a sinccridudo 
nem sempre é companheira da paixão !

Píumo Alves.

Raro se alliam é verdade, mas desta vez não 6 assim. A 
jiaixão que eu sinto é sincera, e pesa-me/pie meus avós não 
tivesssem uma espada para eu sobre ella jurar...

Clar.v..

Isso é mais uma arma de galantaria que um testemimho 
do verdade. Deixe antes que o tempo ponha em I'elevo os 
seus sentimentos.

Pedko Alves.

D tonq'A. ! Ila tanto ipie me diz isso ! Entretanto continua o
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vulcão eni meu p&ito e só pódc ser apagado pelo orvalho do 
seu amor,

Claua.

Estamos cm pleno outeiro. As suas palavras parecem um 
motte glozado em prosa. Ah l a sinceridade não está nessas 
phrases gastas e ôcas.

P ei>ro Alves.

O meu bilhete, entretanto, é concebido em phrases bem to­
cantes e simples.

Clara.

Com franquêv.a, eu não li o seu bilhete.

Pedro Alves.

Deveras ?
Clara.

Deveras.

Pedro Alves ( tomando o chapéo ].

Com licença.
Clara.

Onde vai ? Não comprehende que quando digo que não li o 
seu bilhete 6 porque que quero ouvir da sua propria boca as 
palavras que nolle se continham ?

Pedro Alves.

Como ? Será por isso ?

Cl A UA.

Não acredita ?
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P i:di\o Alves.

E' capricho de moça bonita e nada mais. Capricho sem
exemplo.

Dizia-me então ?...

Cl.vka.

Pedro Alves.

Dizia-lhe que, com o espirito vacilante como baixei prestes a 
sossobrar, eu lhe escrevia á luz do relampago que me fuzila 
n’alma aclarando as trevas que uma desgraçada paixão alii me 
dei.va. Pedia-lhe a luz dos seus olhos seduetores para servir 
dc guia na vida e poder encontrar sem perigo o porto de sal­
vamento. Tal é no seu espirito a segunda edição de minha _ 
carta. As côres que nella empreguei são a fiel tradueçao do que 
sentia e sinto. Está pensativa ?

Clara.

Penso c.n que, se me falia verdade, a sua paixão é rara e 
nova para estes tempos.

Pedro Alves.

liara e muito rara; pensa que eu sou lá desses que procu­
ram vencer pelas palavras mellifluas e falsas ? Sou rude, mas 
sincero.

Clara.

Appellemos para o tempo.

Pedro Alves.

E’ um juiz tardio. Quando a sua sentença chegar, eq esta­
rei no tumulo c será tarde.

Clara.

'\'em agora com idéias fúnebres !
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Pedro Alves.

Ell não appello para o tempo. 0  men juiz esrà em face de 
mim, e eu quero já beijar antecipadamente a mão que hade 
íavrar a minha sentença de absolvição. ( Quer beijar-lhe à 
mão. Clara sahe ). Ouça ! Ouça !

L(jiZ DE MELLO, PEDRO ALVES.

Pédro Alves f  só ).

Fugio ! Não tarda ceder. Ah I o meu adversariol

Luiz.

D. Clara?

PÉDRO Alves.

Foi para a outra parte do jardim.

Rom. ( T'ai sahir ).

Luiz.

Pedro Alves.

Dissc-nic que o fizesse esperar ; e eu estimo bem estarmos S. 
sós porque tenho de lhe dizer algumas palavras.

Luiz.

A's suas ordens. Posso ser-lhe utilt

Pedro Alves,

ülil a mim o a si. Eü gosto das situações claras c definidas. 
Quero poder dirigir a salvo e seguro o meu atlaque. lhe
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fallo deste modo é porque sympatisando corn as suas ma­
neiras, desejo não trahir a uma pessoa a quem me ligo por 
um vinculo secreto. Vamos ao caso : é preciso que me 
diga quaes as suas intenções, qual o seu plano de guerra l 
assim, cada um póde attacar por seu lado a praça, e o triumpho 
será do que melhor tiver empregado os seus tiros.

Luiz.

A que vem essa bellicosa parabola ?

1’kdko Alves.

Não comprehende ?

Luiz.

Tenha a bondade de ser mais claro.

Pedro Alves.

jMais claro ainda ? Pois serei clarissimo : a viu\-a do co­
ronel c uma praça sitiada.

Luiz.

Por quem ?

Pedro Alves.

Por mim, confesso. E alTirmo que por nós amhos.

Luiz.

Iníormaram-n 0 mal. Eu não faço a corte á ', im a do co­
ronel.

Pedro Alves.

■ f
Creio em tudo qiuuilo nuizer; meno^ niïssô.



Lui/.

]São, as minhas attenções para com ella não passam de uma 
retribuição a que, como homem delicado, não me poderia 
furtar.

Pedro Alves.

Pois eu faço.

Luiz.

Se]a-lhe para bem ! Mas a que vem isso ?

P edro Alves.

A cousa alguma. Desde que me aíliança não ter a menor in­
tenção occulta nas suas attenções, a explicação está dada. 
Quanto a mim, faço-lhe a corte e digo-o bem alto. Apresento- 
me candidato ao seu coração e para isso mostro titulos valiosos. 
Dirão que sou presumido; podem dizer o que qmzer.

Luiz.

Desculpe a curiosidade ; quaes são esses titulos ?

P edro Alves.

A posição que a fortuna me dá, um physico que pode-se 
chamar bello, uma coragem capaz de aflVontar todos os muros
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e grades possíveis e imagináveis, e para coroar a ol)ra uma 
discrição de pedreiro-livre.

Luiz.
Só ?

Acha pouco ? 

Acho.

Peuko Alves. 

Luiz.

Pedro Alves.

jNão comprehendo que haja precisão de mais íitulos além 
destes.

Luiz.

Pois ha. Essa posição, esse physico, essa coragem c essa dis­
crição, são de certo apreciáveis, mas duvido que tenham valor 
diante de uma mulher de espirito.

Pedro Alves.

Se a mulher de espirito fôr da sua opinião.

LU!Z.

Sem duvida alguma que hade ser.

Pedro Alves.

Mas continue, quero ouvir o lim de seu discurso.

Luiz.

Onde íica no seu plano de guerra, já que aprecia este genero 
de figura, onde fica, digo eu, o amor verdadeiro, a dedicação



sincera, o respeito filho de ambos c'cpie essa D. Clara sitiada 
deve inspirar ?

Pkdro Alves.

A corda em que acaba de tocar está desafinada ha muito 
tempo c não da som. ü amor, o respeito, e a dedicação ! Se 
0 não conhecesse diria que o senhor acaba de chegar do outro 
mundo.

Luiz.

Com cífeito, pertenço a um mundo que não é absolutamente 
0 seu. ISão ve que tenho um ar de quem não está em torra 
propria e falia com uma variedade da especie ?

Peduo Alves.

Já se i; pertence á esphera dos sonhadores e dos visionários. 
Conheço boa somma de seus semelhantes que me tem dado bem 
boas horas de riso e de satisfação. E’ uma tribu que se não 
acaba, pelo que vejo ?

Luiz.

Ao que parece, não.

Pedko Alves.

Mas é evidente que perecerá.

Luiz.

Não sei. Se eu quizesse concorrer ao bloqueio da praça em 
questão, era asada oceasião para julgarmos do esforço reci­
proco e vermos até que ponto a ascendência do elemento 
positivo exclue a influencia do elemento ideal.

P edro Alves.

Pois experimente.



Luiz.

iS’ao ; disse-lhe já que respeito muito a viuva do coronel c 
estou longe de sentir por ella a paixão do amor.

Pedro Alves.

Tanto melhor. Sempre é bom não ter pretendentes para 
combater. Ficamos amigos, não ?

Luiz.

De certo.

Pedro Alves.

Se eu vencer o que dirá ?

Luiz.

Direi que ha certos casos em que com toda a satisfação so 
pode ser padrasto e direi que esse é o seu caso.

Pedro Alves.

Oh ! se a Clarinha não tiver outro padrasto se não eu...

'I
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PEDRO ALVES, LUIZ, D. CLARA. 

Clara.

Estimo bem vel-os juntos.

P edro Alves.

Discutiamos.

Luiz.

Aqui tem o seu leijue ; está intacto.



Clara,

Meu Deus, que trabalho que foi tomar. Agradeço-lh'o do 
intimo. E’ uma p ren d a 'que tenho em grande conta; foi-me 
dado por minha irmã Mathilde, em dia de annos meus. Mas 
tenha cuidado ; não augmente tanto a lista das minhas obri­
gações ; a divida põde engrossar e eu não terei por fim com 
que solvel-a.

Luiz.

De que divida me falia ? .L divida aqui ó minha, divida 
perenne, que eu mal amortiso por uma gratidão sem limite. 
Posso eu pagal-a nunca ?

Clara.

Pagar o que ?

Luiz.

Pagar essas horas de felicidade calma que a sua graciosa 
urbanidade me dã e que constituem os meus fios de ouro no 
tecido da vida.

Pedro Alves.

Pveclamo a minha parte nessa ventura.

Clara.

Jleu Deus, declaram-se em justa ? Isão vejo senão quebra­
rem lanças em meu favor. Cavalheiros, animo, a liça está 
aberta, e a castellã espera o reclamo do vencedor.

Luiz.

üh ! a castellã pode quebrar o encanto do vencedor desam­
parando a galeria e doixando-o só com as feridas abertas 
no combale.

i





Também'pode ser. 

Duvido.

Duvida ?

Clara. 

Pedro Alves 

Clara.

E sabe quaes são as vantagens de seus vencedores?

Luiz.

De mais até.

Procure alcançal-as.

Clara.

Luiz.

Menos isso. Quando dous adversários se medem, as mais daS 
vezes 0 vencedor é sempre aquelle, que á elevada qualidade de 
tolo reune uma soílrivel dóse de presumpção. A esse as pal­
mas da Victoria, a esse a boa fortuna da guerra ; quer que o 
imite ?

Clara.

Disse—as mais das vezes—confessa, pois, que ha excepções.

Luiz.

Fôra absurdo negai-as, mas declaro que nunca as encontrei.

Clara.

Não deve desesperar, porque a fortuna apparece quando 
menos se conta com ella.

4
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Luiz.

Mas apparece ás vezes tarde. Chega quando a porta está 
cerrada e tudo que nos cerca é silencioso e triste. Então a 
peregrina demorada entra como uma amiga consoladora, mas 
sem os enthusiasmos do coração.

Clara.

Sabe 0 que o perde ? E’ a phantasia.

Luiz.
A phantasia ?

Clara.

Não lhe disse ha pouco que o senhor via as cousas atravez de 
um vidro de côr ? E’ o oculo da phantasia, oculo brilhante, 
mas mentiroso, que transtorna o aspecto do panorama social, e 
que faz vel-o peior do que é, para dar-lhe um remedio melhor 
do que póde ser.

Pedro Alves.

Bravo ! Deixe-me, V. Ex. beijar-lhe a mão.

Porque
Clara.

Pedro Alves.

Pela lição que acaba de dar ao Snr. Luiz de Mello.

Clara.

Ah ! porque o accusei de visionário ? O nosso visinho carece 
de quem lhe falle assim. Perder-se-ha se continuar a viver no 
mundo abstracto das suas theorias platônicas.
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Pedro Alves.

Ou por outra, e mais positivamente ; V. Ex. mostrou-lhe 
que acabou o reinado das bailadas e da pasmaceira para dar 
lugar ao imperio dos homens de juizo e dos espiritos solides.

V. Ex. toma então o partido que me é adverso ?

C l a r a .

Eu não tomo partido nenhum.

L u i z .

Entretanto, abrio brecha aos assaltos do Snr. Pedro Alves, 
que se compraz em mostrar-se espirito solido e homem de 
juizo.

Pedro Al\t:s.

E de muito juizo. Pensa que eu adopto o seu systema de 
phantasia, e por assim dizer, de choradeira ? Nada, o meu sys­
tema é absolutamente opposto ; emprego os meios bruscos por 
serem os que estão de aceordo com o verdadeiro sentimento. 
Os da minha tempera são assim.

Luiz.

E 0 caso é que são felizes.

P edro Alves.

Muito felizes. Temos boas armas e manejamol-as bem. Cha­
me a isso toleima e presumpção, pouco nos importa ; é preciso 
que os vencidos tenham um desafogo.

Clara ( a Lui;s de Mello ).

O que diz a isto ?

I

m

I
Lf.
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íS ceu a  V I.

CLARA, REDRO ALVES.

Pedro Alves.

Estou contentíssimo.
Clara.

Porque ?
Pedro Alves.

Porque lhe demos uma lição.

Clara.

Ora, não seja máo !
P edro AL^^s.

Máo ! Eu sou bom até de mais. Não vê como elle me provoca 
a cada instante ?

Clara.

Mas, quer que lhe diga uma cousa ? E’ preciso acabar com 
essas provocações continuas.

P edro Alves.

Pela minha parte, nada ha ; sabe que sou sempre procurado 
na minha gruta. Ora, não se toca impunemente no leao...

Clara.

Pois seja leão até a ultima, seja magnanime.

Pedro Alves.

Leão apaixanado e magnanime ? Se fosse por mim só, não
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duvidaria perdoar. Mas diante de V. Ex., por quem tenho presa 
a alma, é virtude superior ás minhas forças. E, entretanto, 
V. Ex. obstina-se em achar-lhe razão.

Nem sempre.
Clara.

Pedro Alves.

Mas vejamos, não é exigencia minha, mas eu desejo, imploro, 
uma decisão infinitiva da minha sorte. Quando se ama como 
eu amo, todo o palliativo é uma tortura que se não póde 
soíTrer !

Clara.

Com que fogo se exprime ! Que ardor, que enthusiasm o Î

Pedro Alves.

E’ sempre assim. Zombeteira !

Clara.

Mas o que quer então ?

P edro Alves.

Franqueza.

Clara.

Mesmo contra os seus interesses ?

Pedro Alves.

Mesmo... contra tudo.

Clara.

Reílicta : prefere á dubiedade da situação, uma declaração 
franca que lhe vá destruir as suas mais queridas illusões ?
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Pedro Alves.

Prefiro isso a não saber se sou amado ou não

Clara.

Admiro a sua força d’alma.

P edro Alves.

Eu sou O primeiro a admirar-rae.

Clara.

Desesperou alguma vez da sorte ?

Pedro Alves.

Kunca.

Clara.

Pois continue a confiar nella.

Até quando ? 

Até um dia.

Pedro Alves.

Clara.

Pedro Alves. 

Que nunca hade chegar.

Clara.

Que está... muito breve.

Pedro Alves.

Oh ! meu Deus !
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Clara.

Luiz.

You apromplar a minha l)agagem.

Clara.

Leva a lembrança dos amigos no fundo das malas, não ?

Lüiz.

Sim, minha senhora, ao lado de alguns volumes de Alphonse 
Karr.





SEGUNDA PARTE

M mm.
Uma sala em casa de Pedro Alves.

S eeiaa  I.

CLARA, PEDRO ALVES.

Pedro Alves.

Ora, não convém por modo algum que a mulher de um de­
putado ministerialista vá á partida de um membro da opposi- 
ção. Em rigor, nada ha de admirar nisso. Mas o que não dirá 
a imprensa governista! 0  que não dirão os meus collegas da 
maioria 1 Está lendo ?

Clara.

Estou folheando este album.

Pedro Alves.

Nesse caso, repito-lhe que não convém.

Clara.

Á\

Não precisa, ouvi tudo.
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P edko Alves ( levantando-sc ).

Pois alii está ; iiquc com a miniia opinião.

Claua.

Preliro a minlia.
Pedro Alves.

Prefere...
Clara.

Prefiro ir á partida do membro da opposição.

Pedro Alves.

Isso não é possivel. Opponho-mc com todas as forças.

Clara.

Ora, veja o quo 6 o iiabito do parlamento ! Oppõé-se a 
niim, coino se eu fosse um adversario politico. A eja que não 
está na camara, e que eu sou mulher.

P edro Alves.

Mesmo por isso. Deve comprehcnder os meus interesses e 
não querer que seja alvo dos tiros dos maldizentes. 3á não 
lhe fallo nos direitos que me estão confiados como marido...

Clara.

Se é tão aborrecido na camara como é cá em casa, tenho 
pena do ministério e da maioria !

Clara !

P edro Alves.

Clara.

De que direitos me falia? Concedo-lhe todos quantos queira,



menos o de me aborrecer ; e privar-me de ir a esta partida, ó 
aborrecer-me.

Pedro Alves.

Fallemos como amigos. Dizendo que desistas do teu in­
tento, tenho dous motivos: um politico e outro conjugal. Já 
te fallci do primeiro.

Vamos ao segundo

Clara

Pedro Alves.

O seí^undo é este. As nossas primeiras vinte e quatro horas 
de casamento, passaram para mim rapidas como um relâmpa­
go. Sabes porque ? Porque a nossa lua de mel não durou 
mais que esse espaoo. Suppuz que unindo-te a mim, deixasses 
um pouco a vida dos passeios, dos theatros, dos bailes. En­
ganei-me ; nada mudaste em teus hábitos ; eu posso dizer 
que não me casei para mim. Fui forçado a acompanhar-te por 
toda a parle, ainda que isso me custasse grande aborrecimento.

E depois ?

Clara.

Pedro Alves.

Depois, 6 que esperando ver-te cansada dessa vida, repaio 
com pezar que continuas na mesma e muito longe ainda de a 
deixar.

Clara.

Conclusão : devo romper com a sociedade e voltar a alongar 
as suas vinte e quatro horas de lua de mel, vivendo beatitica- 
mente ao lado um do outro, debaixo do tecto conjugal...
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Pedro Alves.
Como dous pombos.

Clara.

Como dous pombos ridiciilos ! Gósto de ouvil-o com essas 
recriminações. Quem o aítender, suppõe que se casou comigo 
pelos impulsos do coração. A verdade é que me esposou por 
vaidade, e que quer continuar essa lua de mel, não por amor, 
mas pelo susto natural de um proprietário, que receia perder 
um cabedal precioso.

Pedro Alves.
Oh !

Clara.

Kão serei um cabedal precioso ?

Pedro Alves.

Não digo isso. Protesto, sim, contra as luas conclusões.

Clara.

O protesto 6 outro habito do parlam ento! Exemplo ás 
mulheres futuras de quanto, no mesmo homem, fica o ma­
rido supplantadc pelo deputado.

Pedro Alves.

Está bom, Clara, concedo-te tudo.

Clara f  levantando-se ).

Ah ! vou fazer cantar o triiimpho !

Pedro Alves.

Continua a diverlir-tc como for de teu gosto.

1
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^ c e n a  1I<

PEDRO ALVES E DM CRIADO. 

Pedro Alyes.

Safa ! que massaRa !

0  Criado.

Está ahi uma pessoa que lhe quer fallar.

Pedro Alves.

Fazo-a entrar.

IScena 111.

PEDRO ALVES, LUIZ DE MELLO.

Pedro Alves.

Que vejo !
Luiz.

Luiz de Mello, lembra-se ?

Pedro Alves.

Muito. Venha um abraço ! Então como está ? qnando che­
gou ?

Luiz.

Pelo ultimo paquete.

Pedro Alves.

Ah ! não lí nos jornaes...
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Luiz.

0 meu nome é tão vulgar que facilmente se confunde com os 
outros,

Pedro Alves.

Confesso que só agora sei que está no Rio de Janeiro. Sen- 
íemo-nos. Então andou muito pela Europa ?

Luiz.

Pela Europa quasi nada ; a maior parte do tempo gastei 
em atravessar o Oriente.

Pedro Alves.

Sempre realisou a sua ideia ?

Luiz.

E’ verdade, vi tudo o que a minha fortuna podia offerecer 
aos meus instinctos artisticos.

Pedro Alves.

Que de impressões havia de ter 1 muito turco, muito arabe, 
muita mulher bonita, não ? Diga-me uma cousa, ha também 
ciúmes por lá ?

Luiz.

Ha.
Pedro Alves.

Contar-me-ha a sua viagem por extenso.

Luiz.

Sim, com mais descanso. Está de saude a Snra. D. Clara 
Alves ?
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Pedro Alves.

De perfeita saude. Tenho muito que Jhe 
qvie se passou depois que se foi embora.

r respeito ao

Ah !
Luiz.

Pedro Alves.

Passei estes cinco annos no meio da mais completa felicida­
de. Ninguém melhor saboreou as delicias do casamento. A 
nossa vida conjugal pode-se dizer que é um céo sem nuvens. 
Ambos somos felizes, e ambos nos desvelamos por agradar um 
ao outro.

Luiz.

L uma lua de mel sem occaso.

fi lua cheia.
Pedro Alves.

Luiz.

Tanto melhor ! Folgo de vel-os felizes. A felicidade na fa- 
milia é uma copia, ainda que pallida, da bemaventurança ce­
leste. Pelo contrario, os tormentos domésticos representam 
na terra o purgatório.

Apoiado
Pedro Alves.

Luiz.

Por isso estimo que acertasse com a primeira.

Pedro Alves.

Acertei. Ora, do que eu me admiro não é do acerto, mas do-



modo porque de prompto me habituei á vida conjugal. Pa­
rece-me incrivel ! Quando me lembro da minha vida de sol­
teiro, vida de borboleta, agil e incapaz de pousar definitiva 
mente sobre uma flor...

A cousa explica-se. la l  seria o modo porque o enrôdaram e 
prégaram com o competente alfinete no fundo desse quadro 
chamado — lar domestico !

PuDRo Alves.

Sim, creio que é isso

De maneira que hoje é pelo casamento ?

P edro Alves.

De todo 0 coração,

Está feito, perdeu-se um folgasao, mas ganhou-se um homem 
de bem.

P edro Alves.

Ande lá. Aposto que tarribem tem vontade de romper a 
cadeia do passado ?

Não será diíficil.

Pois é 0 que deve fazer.



Veja 0 que 6 o egoismo humano. Como renegou da vida de 
solteiro, quer que todos professem a religião do matrimonio.

Escusa moralisai’.

P eduo Alves.

Luiz.

E’ verdade que é uma religião tão doce !

P edfxO Alves.

Ah !... Sabe que estou deputado?

Luiz.

Sei e dou-lhe os meus parabéns.

P edro Alves.

Alcancei um diploma na ultima eleição. Na minha idade 
ainda é tempo de começar a vida politica, e nas circumstancias 
eu não tinha outra a seguir mais apropriada. Fugindo ás an­
tigas parcialidades politicas, defendo os interesses do districto 
que represento, e como o governo mostra zelar esses interesses, 
sou pelo governo.

Luiz.

E’ logico.

Pedro Alves.

Graças a esta posição independente, constitui-me um dos 
chefes da maioria da camara.

Luiz.

Ah ! ah !
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Pedho Alves.

Acha que vou depressa ? Os meus talentos políticos dão 
razão da celeridade da minha carreira. Se eu fosse uma nulli- 
dade, nem alcançaria um diploma. Isão acha ?

Tem razão.

Luiz.

Pedro Alves.

Porque não tenta a política ?

Luiz.

Porque a política é uma vocação e quando não é vocação é 
uma especulação. Acontece muitas vezes que, depois de ensaiar 
diversos caminhos para chegar ao futuro, depara-se finalmente 
com 0 da política para o qual convergem as aspirações intimas. 
Comigo não se dá isso. Quando mesmo o encontrasse juncado 
de ílores, passaria por elle para tomar outro mais modesto. 
Do contrario seria fazer política de especulação.

Pensa bem.

Pedro Alves.

Luiz.

Prefiro a obscuridade ao remorso que me ficaria de repre­
sentar um papel ridículo.

Pedro Alves.

Gosto de ouvir fallar assim. Pelo menos, é franco e vai logo 
dando o nome ás cousas. Ora, depois de uma ausência de cinco 
annos parece que ha vontade de passar algumas horas juntos, 
não ? Fique para jantar comnosco.
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Luiz.

F ico, mas vou antes deixar um cartão de visita á casa do 
seu visinho commendador. .lá volto.

CLARA, PEDRO ALVES, LUIZ.

Pedro Alves.

Clara, aqui está um velho amigo que não vemos ha cinco 
annos.

Clara.

Ah ! 0 Snr. Luiz de Mello !

Luiz.

Em pessoa, minha senhora.

Clara.

Seja muito bem vindo ! Causa-me uma sorpresa agradavel.

Luiz.

V. Ex. honra-me.

Clara.

Venha sentar-se. O que nos conta?

Luiz ( condujsmdo-a para  uma cadeira ).

Para contar tudo fòra preciso um tempo interminável.

Clara.

Cinco annos de viagem I
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Luiz.

Vi tudo quanto sc póde ver nesse praso. Diante dc V. Ex. 
está um homem que acampou ao pé das pyramides.

Oh!

Veja isto !

Clara.

PcDRO Alves.

Clara.

Contemplado pelos quarenta séculos !

Pedro Alves.

E nós que o faziamos a passear pelas capitaes da Europa.

Clara.

E’ verdade, não suppunhamos outra cousa.

Luiz.

Fui comer o pão da vida errante-dos^-meus camaradas 
arrhes. Boa gente ! Podem crer que deixei saudades dc mim.

Clara.

Admira que entrasse no Rio de Janeiro com esse lugubre 
vestuário da nossa prosaica civilisação. Devia trazer calça larga, 
alfange e burnou. Nem ao menos burnou ! Aposto que foi 
Kadi?

Não, minha senhora ; só os filhos de Islam tem direito a esse 
cargo.



Está feita. Vejo que sacrificou cinco annos, mas salvou a 
sua consciência religiosa.

Pedro Alves.

Teve saudades de cá ?

Luiz.

A’ noite, na hora de repouso, lembrava-me dos amigos que 
deixara, e desta terra onde vi a luz. Lembrava-me do Club, 
do thcatro Lyrico, de Petropolis e de todas as nossas distra­
ções. Mas vinha o dia, voltava-me eu á vida activa, e tudo 
desvanecia-se como um sonho amargo.

P edro Alves.

Pem lhe disse eu que nao fosse.

Luiz.

Porque? Foi a ideia mais feliz da minha vida.
Clara.

Faz-me lembrar o justo de que falia o poeta de Olgiato, quo 
entre rodas de navalhas diz estar em um leito de rosas.

Luiz.

São versos lindissimos, mas sem applicação ao caso actual. 
A minha viagem foi uma viagem de artista e não de peralvi­
lho ; observei com os olhos do espirito e da intelligencia. 
Tanto basta para que fosse uma excursão de rosas.

Clara.

Vale então a pena perder cinco annos ?



Vale.

Pedro Alves.

Sc nîo fosse o meu districto sempre (juizera ir ver essas 
cousas de perto. *

Clara.

Mas que sacrifício ! Como é possivel trocar os conchegos do 
repouso e da quietação pelas aventuras de tão penosa viagem ?

Luiz.

Se as cousas boas não se alcançassem á custa de um sacri­
fício, onde estaria o valor délias ? 0  fructo maduro ao alcance 
da mão do bemaventurado a quem as huris cmballam, so existe 
no paraiso de Mahomet.

Clara.

Vé-SG que chega de tratar com arabes.

Luiz.

Pela comparação ? Dou-lhe outra mais orthodoxa : o fructo 
provado por Eva custou-lhe o sacrifício do paraiso terrestre.

Clara.

Emfím, ajunte exemplo sobre exemplo, citação sobre citação, 
e ainda assim não me fará sahir dos meus commodos.

Luiz.

O primeiro passo é difficil. Dado elle, apodera-se da gente 
um furor de viajar, que eu chamarei febre de locomoção.

Clara.

Que so apaga pela saciedade ?



Luiz.

Pelo cansaço. E foi o que me aconteceu : parei de cançado. 
Volto a repousar com as recordações colhidas no espaço de 
cinco annos.

Tanto melhor para nós. 

V. Ex. honra-me.

3 á não ha medo de que o passaro abra de novo as azas.

Pedro Alves-

Quem sabe ?

Luiz.

Tem razão ; dou por findo o meu capitulo de viagem.

Pedro Alves.

O peior é não querer abrir agora o da politica. A proposito: 
são horas de ir para a camara ; ha hoje uma votação a que 
não posso faltar.

Luiz.

Eu vou fazer uma visita na visinhança.

P edro Alves.

A’ casa do commendador, não 6 ? Clara, o Snr. Luiz de 
Mello faz-nos a honra de jantar comnosco.

Clara.

Ah ! quer ser completamente amaveL



V. Ex. honrã-me sobre maneira... f  a Clara ) Minha se­
nhora ! ( a Pedro Alves ) Até logo, meu amigo !

^ccna V .

CLARA, PEDRO ALVES.

Pedro Alves.

Ouvio como está contente ? Reconheço que nao ha nada 
para curar uma paixão do que seja uma viagem.

Clara.

Ainda se lembra disso ?

Pedro Alves.

=1

Se me lembro !

E teria elle paixão ?

C l a r a .

Pedro Alves.

Teve. Posso afiançar que a participação do nosso casamento 
causou-lhe a maior dôr deste mundo.

Acha ?

Clara.

Pedro Alves.

E’ que 0 gracejo era pesado de mais.

( I



Se assim é, mostrou-se generoso, porque mal chegou, já nos 
veio visitar.

Pedro Alves.

Também é verdade. Fico conhecendo que as viagens são um 
excellente r-emedio para curar paixões.

Tenha cuidado. 

Em que ?

 ̂»

Em não soltar alguma palavra a esse respeito.

Pedro Alves.

Descance, porque eu, além de comprehender as conveniên­
cias, sympatiso com este moço c agradam-me as suas ma­
neiras. Creio que não ha crime nisto, pelo que se passou ha 
cinco annos.

Clara.
Ora, crime I

Pedro Alves.

Domais, elle mostrou-se hoje tão contente com o nosso casa­
mento, que parece completamente estranho a elle.

Clara.

Pois nao vé que é um cavalheiro perfeito ? Obrar de outro 
modo seria cobrir-s9 de ridiculo.
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P e d r o  A l v e s .

Bcm, sao onze horas, vou para camara.

C l a r a  ( da porta )

Voila ceclo ?

P e d r o  A l v e s .

Mal acabar a sessão. O meu chapéo ? Ah ! f m i buscal-o a 
uma mesa. Clara sake J. Vamos lá com esta famosa votação.

^ c c n a

LUIZ, PEDRO ALVES.

P e d r o  A l v e s .

O commendador não estava cm casa, lá deixei o meu cartão 
dc visita. Aonde vai ?





— 57 — 

P e d r o  A l v e s .

Minha mulher não foi por causa de um leve incommodo. 
Dizem que esteve uma bonita funcção-

L u i z .

E’ verdade.
P e d r o  A l v e s .

INão achou a Clarinha uma bonita moça ?

L u i z .

Se a achei bonita? Tanto que venho pedil-a cm casamento.

P e d r o  A l v e s .

Oh !
L u i z .

De que se admira ? Acha extraordinário ?

P e d r o  A l v e s .

Não, pelo contrario, acho natural.

L u i z .

Faço-lhe o pedido com franqueza ; peço-lhe que responda 
com igual franqueza.

P e d r o  A l v e s .

Oh ! da minha parle a resposta é toda allirmativa.

L u i z .

Posso contar com igual resposta da outra parte ?

P e d r o  A l v e s .

Sc houver duvida, aqui estou eu para pleitear a siia causa.
8

' a

V
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i.üiz.

Tanto melhor

P e d r o  A e v e s .

Tencionavamos trazel-a amanhã para casa.

Luiz.

Graça a Deus !' Cheguci a tempo.

P ed iv o  A l v e s .

Com ÍVampiezü, causa-me com isso um grande praacr.

L u i z .

Sim ?

P e d r o  A l v e s ,

Contirmaremos y>elos laços do parentesco os AÕnculos da 
sympathia.

Luiz.

Obrigado. O casamento é contagioso, e a felicidade alheia é 
um estimulo. Quando hontem sahi do baile trouxe o co­
ração acceso, mas nada tinha ainda assentado de doGnitivo, 
Porém tanto liie ouvi (aliar de sua felicidade que não pude 
deixar do pedir-lhe me auxilie no intento de ser também 
feliz.

P e d r o  A l v e s .

P>em lhe dizia eu ha pouco que havia de me acompanhar 
os passos.

L u i z .

Achei essa moça, que apenas sahe da infancia, tão simples c 
tão candid-a, que não pude deixar de olhal-acomo o genio bem-



fasejo da niinlia sovtc futura. Tsão sei se ao rueu pedido cor­
responderá a vontade delia, mas resigno-me ás consequências.

P f.d r o  .\I-VF,S.

Tudo será feito a seu favor.

L u i z .

Ru mesmo irel pedi!-a á ínra. í). Clara. i*e por ventura en­
contrar opposição, peço-liie então que interceda por iuinn

4

Fica entendido.
p E D iio  A l v e s . 

L u i z .

llojc que volto ao repouso, creio que me fará bem a vida 
pacifica, no meio dos affagos de uma esposa terna e bonita. 
Para que o passaro não torne a abrir as asas, ó preciso dar- 
lhe gaiola e uma linda gaiola.

Pedro Alves.

Hem; eu vou para a camara, e volto apenas acabada a vota­
ção. Fique aqui e exponha a sua causa a minha mulher que o 
ouvirá com benevolencia.

L u i z .

])á-me esperanças ?
Pedro Alves.

Todas. Seja firme e instante.

§»ceiia V I

CLARA, LITZ.

L u iz ,

P a re cG -m c que v o u  e n tra r  em  u m a b a ta lh a .
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C l  A il A.

0  seu escripto brilhará pela imaginação, pelos hellos acha­
dos da sua phantasia.

Luiz.

E’ o meu peccado original.

Claua.

Peccado ?

A imaginação.

Não vejo peccado nisso.

L u i z .

Claiva.

L u i z .

A phantasia é um vidro de côr, um oculo brilhante, porém 

mentiroso...
C l a r a

Não me lembra de lhe ter dito isso.

Luiz.

Também eu não digo que V. Ex. m’o tenha dito.

C l a r a .

Faz mal em vir do deserto, só para recordar algumas pala­
vras que me escaparam ha cinco annos.

L u i z .

Ilepeti-as como de autoridade. Não eram a sua opinião ?

i





Creio que é tão verdadeira hoje, como foi ha cinco annos, e 
é nisso que está o milagre da conversão.

Claiia.

Pois será conversão. Não tem mais que bater palmas pela 
ovelha rebelde (jue volta ao aprisco. Os homens tomaram 
tudo e mal deixaram ás mulheres as regiões do ideal. As 
mulheres ganharam. Para a maior parte o ideal da felicidade é 
a vida placida, no meio das flores, ao pé de um coração que 
palpita. Elias sonham cora o perfume das flores, cora os escu­
mas do mar, com os raios da lua e todo o material da poesia 
moderna. São almas delicadas, mal compreliendidas e muito 
calumniadas.

Lmz.

Não defenda com tanto ardor o seu sexo, minha senhora. 
E’ de uma alma generosa, mas não de um genio obscr- 
Amador.

Clara.

Anda assim mal com elle ?

Mal porque ? 

Eu sei :

L u i z .

C l a r a .

L u i z .

Aprendi a respeitai-o, e quando assim não fosse, sei perdoar.

C l a r a .

Perdoar, coílo os reis, as oílensas por outrem rcceliidas.

I I
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L u i z .

E que.üSjlioiuens que iiiventarain a expiação legal, consa­
gram também uma expiação moral. Quando esta não se cláÍ o 
perdão nao ó,^um,dever, poróm uma esmola que se faz á cons­
ciência culpada, e tanto basta para; desempenho da caridade 
christã.

C j.A R A .

O que é essa expiação moral?

E’ 0 remorso.

Conhcce^tabelliães que'passam certificados de remorso ? E’ 
uma expiação que pode não ser acreditada e existir entretanto.

Lm/..

jj ^crdade. ãlas para os casos moraes ha provas moraes.

C l a r a .

.\dquirio essa rigidez no trato com os arabes ?

L u i z .

Valia a pena ir tão longe para;adquiril-a, não acha ?

C l a r a .

Valia.

L u i z .

Posso elevar-me assim até ser um espirito solido.
/

C l a r a .

Espirito solido ! Não ha dessa gente por onde'andou ?
9







0 seu jiomc ú lindíssimo. Chama-sc Clara,

Cí.AIÍA.

Dei.Kemos o terreno das allirsoes vagas; é,melhor fallar fran- 
camente. Venho pedir-lhe a mão de sua filha.

Clau.v.

Sim, minha senhora. Yi-a ha dous dias está bella como a 
adolescência em que entrou. ílevela uma espressão de candura 
tão angélica que não pode deixar de agradar a um homem 
de imaginação, como eu. Tem além disso uma vantagem -. não 
entrou ainda no mundo, está pura de lodo contacto social ; 
para cila os homens estão na mesma plana ò o seu espirito ainda 
não pode fazer distineção entre o espirito solido e o homem 
do ideal. lí'--lhe facil aceitar um ou outro.



C l  Alt A.

Com efteito, é uma sorpresa com que eu menos contava.

L u i z .

Posso considerar-me feliz ?

C l a u a .

Eu sei ! Por mim decido, mas eu não sou a cabeça do 
casal.

Pedro Alves já mc deu seu consentimento.

C l a u a .

L u i z .

Versou sobre isso a nossa conversa.

C l a u a .

Nunca pensei que chegássemos a esta situação

Palio como um parente. Se V. Ex. não levo bastante espi­
rito para ser minha esposa, deve tel-o pelo menos, para ser 
minha sogra.

C l A K A .

Que quer? todos temos um dia do desencantos. 0 meu foi 
ha cinco annos, hoje o desciK^antado não .sou eu.
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